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RESUMO: No Brasil o câncer do colo do útero é considerado um agravo de saúde pública devido as altas taxas 
de incidência apresentadas nos últimos anos. Sendo contraditório, no entanto, uma vez que existem métodos de 
rastreio gratuitos e fatores de risco bem definidos. O método de rastreio mais utilizado em nosso país ainda é o 
oportunístico, no qual as mulheres aderem espontaneamente ao programa de prevenção, neste caso, a 
mobilização é um fator preponderante para a adesão onde o grau de conhecimento da mulher sobre a importância 
das ações preventivas tem grande relevância. Como o nível de escolaridade pode interferir no nível de 
entendimento das mulheres sobre a relevância da adesão à campanha de prevenção, pretendemos no presente 
estudo avaliar se existe uma relação entre nível de escolaridade e incidência de lesões precursoras da neoplasia 
de colo uterino. Avaliaremos também se o número de preventivos realizados e a idade em que eles são 
executados estão também relacionados com o nível de escolaridade. Serão analisados dados no DATASUS, de 
mulheres que foram diagnosticadas com lesões precursoras do câncer do colo uterino e de exames preventivos 
realizados no período de 2006 até 2014 no estado do Paraná. Todos os dados coletados serão analisados por 
meio de estatística descritiva das variáveis, tratados pelo programa TabWin, versão 3.6, desenvolvidos por meio 
de planilhas do Excel e discutidos com literaturas atuais e relevantes. Para a correlação e tabulação dos achados 
de grau de escolaridade com os indicadores de rastreio, será utilizado o método de regressão logística. 
Acreditamos que os resultados a serem encontrados possam apontar a importância da educação na mobilização 
das mulheres na adesão às campanhas de prevenção do câncer de útero e direcionar estudos futuros sobre 
novos mecanismos de mobilização para a adesão das mulheres ao programa de prevenção do câncer de colo de 
útero. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O câncer de colo do útero é o segundo câncer mais frequente entre mulheres no mundo e o que mais 
acomete o trato genital feminino no Brasil (GUARISI, 2004). Esta é uma doença de evolução lenta que acomete 
principalmente mulheres entre 25 a 64 anos. O principal agente causador dessa neoplasia é o vírus HPV tipos 16 
e 18, que estão presentes em 70% dos casos, causando variados tipos de lesões. As lesões são classificadas de 
acordo com o a característica cito-histopatológico, sendo classificadas como neoplasias intraepitelial cervical (NIC) 
de graus I (lesão de baixo grau), II e III (lesões de alto grau) e câncer invasor (FEITOSA, 2007). A principal 
diferença de acordo com o sistema Behtesda é o fato de o NIC I apresentar tendências à regressão, enquanto o 
NIC II e o NIC III apresentam tendência à progressão, sendo classificados como alto grau.  

Os fatores de risco dessa neoplasia se relacionam com a gravidade das lesões, com o número de 
preventivos realizados pelas mulheres e com a idade que elas realizam esse exame pela primeira vez.  Os fatores 
de risco relacionados à oncogênese cervical podem ser divididos em dois grupos: os documentados 
experimentalmente e os clínicos ou epidemiológicos. Como exemplo dos primeiros há os fatores imunológicos 
(resposta imune local e humoral), a associação com Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids), os fatores 
genéticos (como o polimorfismo da proteína p53), o tabagismo e o uso prolongado de contraceptivos orais 
(PINTO, 2002). Em relação aos fatores de risco clínicos, temos como exemplos a multiplicidade de parceiros, o 
início precoce da atividade sexual, a falta de informação relacionada à baixa escolaridade e renda, a 
multiparidade, a não realização do exame preventivo ou a ocorrência tardia do primeiro exame e a história de 
Doenças Sexualmente Transmissíveis (PINTO, 2002). Além disso, há uma maior prevalência de tabagismo em 
mulheres com baixo grau de escolaridade (WÜNSCH, 2010). 
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 Diante do fato de que em nosso país, o rastreamento das lesões do colo uterino é feito de forma 
oportunista, onde as mulheres aderem ao programa de prevenção espontaneamente, o grau de escolaridade pode 
ser um fator preponderante para o sucesso da adesão. De fato, há evidências que mulheres com menor nível 
escolar realizam exames preventivos em menor quantidade ou tardiamente que aquelas com nível escolar 
superior (OLIVEIRA, 2006). Sabe-se também que não só as taxas de incidência, mas também os prognósticos 
podem ser influenciados pelo grau de escolaridade, como demonstrado o estudo em que mulheres analfabetas e 
de baixa escolaridade (um a três anos de estudo) apresentaram maior mortalidade por conta do câncer de colo de 
útero do que mulheres com mais de oito anos de estudo (MACIEL, 2011).  

Diante da importância do conhecimento do nível de escolaridade para a adesão do programa de 
prevenção do câncer do colo do útero, o presente estudo ter por objetivo correlacionar o grau de alfabetização 
com o tabagismo e com os principais indicadores do rastreamento: idade do primeiro preventivo; número de 
exames preventivos realizados por ano e grau das lesões do colo uterino.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Pesquisa descritiva, retrospectiva, documental com abordagem quantitativa. Serão analisados dados no 
DATASUS, de mulheres que foram diagnosticadas com lesões precursoras do câncer do colo uterino e de exames 
preventivos realizados no período de 2006 até 2014 no estado do Paraná. Todos os dados coletados serão 
analisados por meio de estatística descritiva das variáveis, tratados pelo programa TabWin, versão 3.6, 
desenvolvidos por meio de planilhas do Excel e discutidos com literaturas atuais e relevantes. Para a correlação e 
tabulação dos achados de grau de escolaridade com os indicadores de rastreio, será utilizado o método de 
regressão logística, nesse método iremos classificar cada fator de acordo com a resposta encontrada de modo 
dicotômico, isto é, assumindo os valores 0 ou 1 (não ou sim). Utilizando esta metodologia, é possível estimar a 
oddsratio (OR) que denota o quanto é mais (mais próximo da variável 1) ou menos (mais próximo da variável 0) 
provável a presença de cada fator na população pesquisada. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Espera-se que os resultados a serem encontrados apontem a importância do fator escolaridade para a 
adesão das mulheres ao programa de prevenção bem como para o sucesso do prognóstico do câncer de colo de 
útero. Produzindo subsídios para discussões futuras sobre o delineamento de novas ações mobilizadoras.   
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